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A prova de Redação do vestibular Unicamp 2024 solicitou duas propostas para que o aluno 

selecionasse somente uma a ser produzida. 

A Proposta 1 exigiu a produção de uma carta-denúncia, situada em um contexto que atribuía ao 

autor a máscara de um(a) jovem que presenciou uma situação de abuso contra uma empregada doméstica 

na casa da família de um amigo. Motivado pelo caso, o aluno deveria redigir uma denúncia ao Ministério 

Público do Trabalho que cumprisse exigências específicas. Para estruturar seu texto, o denunciante deveria 

relatar um episódio testemunhado que configurasse um crime, além de construir argumentos para embasar 

a delação e defender os direitos daquela empregada doméstica. 

Para a construção de sua carta, o aluno deveria obrigatoriamente fazer uso produtivo dos textos 

motivadores apresentados. O Texto 1 apresentou uma reportagem do jornal Folha de SP com dados 

estatísticos sobre o aumento dos casos de resgate de trabalhadores em situação análoga à escravidão. Já 

o Texto 2 revelou um relato pessoal de uma empregada doméstica que trabalhou por mais de 50 anos em 

condições de violência e privação. O Texto 3 representou, com uma ilustração, os personagens do "Sítio do 

Pica Pau Amarelo", de Monteiro Lobato, com destaque para a figura da "Tia Anastácia". Por sua vez, o Texto 

4 destacou um fragmento da obra do sociólogo Jessé Souza sobre a exploração promovida pela classe 

média brasileira como uma herança histórica. O Texto 5 apresentou trechos de um guia dos anos 1970 

produzido para orientar mulheres ricas a lidar com domésticas no cotidiano. Finalmente, o Texto 6 

reproduziu uma reportagem do jornal "Brasil de fato" sobre a queda no número de vagas com carteira 

assinada após 10 anos da "PEC das domésticas". 

De modo geral, a coletânea de textos apresentou uma variedade de informações essenciais para o 

cumprimento das tarefas. Em relação à construção composicional, ainda que se tratasse de uma carta, não 

era necessário enfatizar marcas constantes de interlocução entre o remetente e o destinatário, tal qual é 

comum nas cartas pessoais. Assim, considerando que havia um distanciamento entre o denunciante e o 

Ministério Público do Trabalho, bastaria que o candidato deixasse claro a quem sua denúncia era 

endereçada, com linguagem compatível à formalidade da situação de comunicação. Por fim, mais uma vez 

se nota que o desempenho do vestibulando será definido pela leitura atenta às instruções e pelo uso crítico 

das informações dos textos motivadores para embasar os argumentos. 

A Proposta 2 da prova de Redação Unicamp 2024 solicitava ao candidato colocar-se no lugar de um 

aluno do Ensino Médio que participa de um Modelo de Simulação da ONU, projeto concebido pelo Ministério 

das Relações Exteriores. Nesse modelo/simulação, o candidato seria um aluno escolhido para atuar como 

delegado representante da delegação brasileira, o qual foi escolhido para responder ao delegado da 

Hungria, país contrário à política de acolhimento a refugiados, elaborando um discurso em resposta ao 

delegado húngaro. O candidato precisava rebater a posição política da Hungria e defender o acolhimento 

aos refugiados em apoio às práticas nas relações internacionais do Brasil.   

   O Texto 1 trazia a definição de “refugiados” proposta pela ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados).  O Texto 2 situava o candidato com relação à polêmica declaração do primeiro-ministro 

da Hungria, Viktor Orbán, na qual ele sustentava que o acolhimento a refugiados poderia destruir a 

identidade cultural da Europa e que acreditava “que muitas pessoas perigosas chegaram à Europa”, 

contribuindo com o terrorismo e com dificuldades sociais. O texto pontuava, ainda, declarações do ministro 

com relação à sua oposição à “mistura de raças” e ao fato de acreditar que países nos quais europeus e 

não europeus se misturam “não são mais nações”, nem parte do Ocidente. O Texto 3 trazia uma charge 

premiada em eventos internacionais na Turquia e no Brasil representando refugiados e, o Texto 4, um 

gráfico sobre uma pesquisa a qual mediu a percepção dos brasileiros sobre os refugiados. No Texto 5, 

figurou o artigo 4º da Constituição Brasileira, o qual descreve os princípios que regem o Brasil nas suas 

relações internacionais. O Texto 6, por sua vez, trouxe a explicação da pesquisadora Cindy Huang sobre a 

necessidade de assistência aos refugiados, salientando que a ajuda financeira a eles despendida pode ser 

entendida como uma espécie de investimento o qual retorna ao país no momento em que os refugiados 

passam também a contribuir em termos fiscais e econômicos.  
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 Com relação à elaboração do discurso, o candidato precisava lembrar-se da formalidade demandada 

pela situação de comunicação apresentada (uma reunião da ONU, na qual autoridades de diversos países 

estão presentes) e da questão da interlocução. Apesar de ser um discurso direcionado especificamente ao 

delegado húngaro, essa interlocução não precisava restringir-se unicamente a ele, mas poderia estender-

se, igualmente, a todo plenário. O candidato precisava estar atento à defesa do acolhimento, atentando-se, 

de forma coerente, ao artigo 4º da Constituição. 

 


